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rua da Republica na Agencia de Revbtas. 

ACTUALIDADE 
A politica infernal, perseverante e insolente 

dos patifes que nos ameação com os arrega· 
nho do estrange iro ambicio '0, tem, n'e ·tes uI· 
tlmo tempos, tomado taes proporçõe ' que, se 
não forem postas em acção, as medida de re· 
!Julsa que a energia impõe, muito teremos que 
uos encommodar quando chegar o momento de 
um levante patriotico. 

A politica de rapinagem territorial é uma 
verdade tão provada, como o todo ser maior 
que as uas partes. 

Os elementos d'essa devastaçiío, estão repre· 
ｾ ･ｮｴ｡､ｯｳ＠ nos typos de veste negras, que pela 
ｴｲ｡ ｩｾ Ｇ ￣ｯＬ＠ collocaram ja a mitra de bispo na cabe· 
ｾ｡＠ de um allemào ! 

E é com o nome de Deos nos labios e a perfi. 
dia no coração, que essa sucia de Judas trama co· 
varde e infamemente contra o que é no so \ 

E ha bra ' ileiros cegos á luz da verdade e :u­
dos á voz da ju ti ça, que não se animam, ao me­
nos,por espirito de curio idade,a tirar a venda do 
olho e a rolha dos ouvido , para Indagar o que 
1.\Zem os traidores de batmas, [óra e dentro da 
igreja \ 

O desrespeito á nossa nacionalidade, ahi está 
ás escancara . Só mesmo o cego ｢ＡＧｳｴ･｡ｬｩｳ｡ｾｯ＠ pe­
lo vil confi s ionario e por esse inimigo de Deos e 
da Patria deixa rá correr na cri mino a indllleren­
ｾ Ｇ ｡＠ de um; conscienda abatida, de um vt'ncido pe· 
rigoso aos intere ses da propria Patria, as mls!'· 
Clas que se notam nos aetos des es ｲｾｵｰ･ｴ｡ｾＬ＠
mais perigosos á estabilidade de no sa 111 tltlll­
ｾ Ｇ￣ ｯ＠ e territorio, mais perigosos ao bem estar da 
familia e de tudo o que é bom e justo, do quI' a 
pe te com todo o seu cortejo de horrure·. _ 

Já chegamos ao ponto de ouyir que a ｮ｟ｯｭ･｡￧｡ｾ＠
de um bra ileiro para subs titUir o allemao de mi­
tra, foi uma lucta uma dilficuldade atroz I 

Como essa ｳｬｬｾｩ｡＠ de traidores se julgavam e­
nhores ab olutos d'este pedaço do Um il! 

Mas onde ｾﾷｳｴ｡ｭｯ＠ ? Porque ainda ustentamos 
sob no sa vistas esses mi eravris <.jue rt'neg<l­
ram patria e familia, venJadt'iros vilões que a ,:0-
riedade deve expul ' ar, como um elemento prt'Ju­
Ilicial ao eo ocego e monllidade de seos ｃｏｾｬｉＱＭ
Ines ? \ 

Para onde vamos? Quem poderà ､ｩｺｾ＠ ao poVO· 
-cruza os braços e deixa que te aviltem? Onde 
está esse "heroe. tão insolente? Em que parte 
do globo elle habita? 
. Eil-o: o frade ou jesuita. Exterminai esses tra­
Idores e a paz e o respeito de um paiz não serã3 
perturbados. 
ｾｸｴ･ｲｭｩｮ｡ｩ＠ esses vilões que venderam a con­

SClenC13, e a sociedade será muito mais feliz do 
que tem sido até agora 

A política da traição ha de baquear, a despeito 
das ?enzeduras e hypocrisia d'esses c6rvos que 
somem apun.halando. Essa politica atrevida, h;,t 
de custar mlllto caro, nào obstante o chalt'irismn 
que repugna, d'es as aves de rllpina que beli. cam 
os .olhos dos incautos, tentando cegal-o , para 
mal!) depre sa se apoderarem do que é nosso. 

Cuidado córvos, cuidado frades traidores. Olhem 
que tudo tem os seos limites. 

-§-
CHRISTO 'O JURY 

Eu ｬ･ｭ｢ｲｾｩＭｭ･＠ de v6s, funambulos da cruz, 
Que andaes pelo univer,o ha mil e tanto annos, 
Exhibindo, explorando o corpo de Jesu I 

Guerra J unqueira. 
O Divino Mestre, o mansuéto Nazareno, depois 

de ter soffrido do clero de eu tempo, a mais te­
naz per ' eguição, pagando com a vida a ou ' adia 
que leve, de denunciar como indignos os scnba., 
e phariseus, ainda hoje é odiado como e fOra n'a­
quelle lempo. 

Commerciam com o seu corpo, com a ua reli­
gião e ainda por escarneo eXIJulsam-n'o do tem­
plo \ 

Não nos admira pois, a propaganda que ora se 
jaz, para que st'ja collocada na sala da!:> se sões 
do Jurya UH imagem. . 

De ha muito que o rlero romano procura ah-
jar o Chrito de sua Egreja. .. . 

A autoridade que Elle ｰｯｾ ｳ ｬｬｬ｡Ｌ＠ ]Ú lhe fOi arr<lll­
cada e ElIe conlinúa !'ubmlsso, sem querer cas­
tigar' os ｳ･ｾｬｳ＠ inimi!;o ', pedindu ainda a '(" U p,\(' 
que o perdoe, ｵｾ｡ｮ､ｯ＠ ?BS mesmas ｪｬ［ｾｬ｡ｶｲＮｬｳ＠ de 
oulr'ora • Perdo<le-Ihes ellhor, ellcs IlHO !'auem 
o que fazem.\ . _ 

Christo no Jmy, é uma affronta a sua rehgwo 
e nós os christãos jmnais consenllrt'mos. 

Os 'catholicos, que- militam ao lado do clero, 
romano, e que e con ervam nesse terreno,. l??r­
que não sabem definir lima da outra religl<lo, 
qlwndo fisercm um c.tudo acurado de amba_s, 
fugirão espavoridos ｉｾｩｬｭ＠ o n05SO lad?, e entaO 
dirão comnosco: ｅｾｴｬ｜Ｇ･ｭｯｳ＠ submergidos na 11-
lusão dos rlogmas calholicos, viviamos na obs­
curidade, ｰｯｲｾｭ＠ aqui estamos ao v.os ' o lau.') , 
para comVOIlCO proclamar ;\ verdadell'a rehglllo 
do Christo onde a fraternidade, a concordia, :\ 
paz, a caridade e o "mor ao proxim?, são o_t­
servadali, e não essa, onde permaneCI, que ｮｾｬｯ＠
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o CLARIO 

........... "" .................................................... .. 
(> mai ... do que um indece nle commercio de 
]{oma. 

E n()-, ti braço aberlos. r/'cebf'remo , os ar­
n'pendidlh e com elle .. ｣ｾ｟ｮｬｬｬｬｵ｡ｲ･ｭｯｳ＠ a noa 
jornada. em prol da rellglao dI) Prf'gador da 
.Ionlanha". E' preci"o CJue volle á O U5 o tem­
pl qUt' lhe pertencia f' que ､ｰｾ｡ｰｰ｡ｲ･￧｡＠ do lron­
tC:ipicio do YallC,lDo a eplgraphe: «Tudo no mun­
do se 1.17 por ｾｦ Ｎｴｲ￭｡Ｎ＠ nada "em .\tana-. 

ｲｾ･ｮ･ＢＢ･ Ｌ＠ perguIlI'l: O que <:'1111' a ,oru ? • ';lfl:! I 
ti lemplo elt'I:\.J ele -pr o Ｍｩｬｬｬ｣ｴｬｬｾｲｬ＼ｬ＠ d.· um Deu' 

11111 I). d'j D,'u_ f"rll" (' CII)'O da .. IpI" di' ｾｬｬｉｹｳｾｾＮ＠

, I) Dl'u- hom e ju .. to de Je,us, para spr convrr­
li II rm pagode de . '. P dm, ｾＮ＠ Paulo, .'. Thomt<, 
:-:anla CI ,ulde. ｾＮ＠ Ign.tclO de I.oyola e outr 
tanto. ＬＯＧｉｬｬｬＭ､ｲｵ｟･ｾ＠ que a egrf'j .. rom,tna h.lhil­
!llrnt" vaI' po\-oünun a corte cr'lf'"le. 

DI' • ppilrf'Ce a ｭ［ｉＬｾｴＧ＠ .. I,\(le dI' Deu e a ｾｉｮｲｩ｡＠
('tl)1" til lo -enull rnt.in ｮｦＧＧＧｻＧｾＧｩＱｲｊｏ＠ que o ＨＬｨｲｩｾｬｯ＠
'dia do templo para" ".I!,io do trlhunal do Jury. 

. \ n;lo ser aCCéllo pel"" jUILI', , onde quereriio 
collo '<tl·o ｾ＠

.. tturalmente no Xaelrez da Chefnlura de Po­
liCia. (lU ent;l) na Cadeia Publicn. na en_ 0\' 1<1, 

I"m communlu.tde com os sentenciado..;. 
De U'11:l ou d 'outra forma o clero romano () 

!'ntregard, a Illrno - que n[lo lhe appareçit ｡ｬＬｾｵ･ｬＱｬ＠
qU f ' -.1" proponha comprai-o por ｭ･ｮｯｾ＠ de lTlnta 
tilnh .. inb. 

O neóocio se faz por qualquer preço. 
.lára. 

ＭｾＭ

fREI DO_ n. oCOS m; E. "GE:\HO FER­
TIL DE PRODCZIR ｄｊＮ｜ＧｈｅｉｉｾｏＡ＠

:\'o\-a machina dt' prol1l1Z1r dlllhPlro, ｾ･ｭ＠ lra­
balh'). acaba de -f'r Í11\'ent.ld,1 e inall"urada na 
"I-inha cidade de :-; . JO'I' de _ ＭＨＩｾｵｬＧｩｲＮｬＮ＠ pelo lrad!' 
callemào de lá', es"e genlo do mal que incan ça­
\ el -e mo"tra, no aprrleiçoamento ele ｭ｡ ＨＧ ｨ ｩ ｮ｡ｾ＠
ｱｵｾ＠ ｾｵｧｕｦＧｭ＠ o suor <lu povo. em "eu bendlcio ! 

A' no\-a machina deu-lhe o autor, o nome dI' 
Liga JO'iephen e! 

A's 7 hora da noitf'. do dia ol\'ldado pela noti­
cia, as-estado o apparelho no palco do Thpatro 
pelo auxiliare" do Illventor d.1 fraude, ､･ｵＭｾ･＠ co­
ｭｾ￧Ｉ＠ á lramoia IH'r.tnle numero . a concurrl"lH'ia 
dI! ingenuo«. convidados e in"taclo. a compare­
cerem a explendida ｦ･ｾｴ｡＠ da Liga Jo"pphen P, of­
Il"recida á familias ele ｾ･ｵｾ＠ ｡ｳｳｯ｣ｩ｡､ｯｾ＠ I 

-Quem com-ida, dá banquete! _ E' eqe um ada-
10, que nunca abriu rf'gra de exc pção. :\'0 en­

tanto a fertil invenção. do ·frade allemão., abnu 
I"xcepção á regra e feL cerrer a alva entre os con­
'Idados e a sociado,> pedllldo um, dou. ou tre . 

mil réi de cada lIm do prr-.enles. para pagamen­
to dos doces e bebida que Ihl"s llllham sido oller­
tado pela religiosa Liga Jo epht'nse I 

E lão emboçalado pslava aquellf' auditorio quI" 
não percebeu a cnlica qu o invenlor da machina 
fez a creança decorar para recitar em pleno au­
dl lorio - "Quem paga o pala? -

E a resposta não se fez ･ｾｰ･ｲ｡ｲＬ＠ correndo a sal­
va por todos os palas e palas presentes II 

Cahiram mt'smo como un palinhos I 
V,.jam. a falta que lem haVido nessa localidadl" 

do ogueira, do nos. o rellexos para ､･ｾｬｲｵｬ［＠
a "tramola frade ca.. . Jo é, eilpia. 

L.\RE., L.\RÃO! 
Pois ainda querem m'lis claridade do que 11 que 

telUos expargidl', durant.! 2 annos, meDO 17 dia 

ｐｾＱＰ＠ qu e vemos na anciedadc de toda a popula_ 
ção cat lJarinense em pe, gunta r: - então não ti.e. 
mo, refl exos u'aqu eJl e sab bado I? 

P óde -se em ｲｾ ｣･ｩｯ＠ de errar. acreditar que a po. 
pulaç:1O já venera a luz be nef lca da Verdade, com 
que os refl exos (azem de . apparecer a calumnia a 
de'farçada men tira e a h "p OC reSl 3,ClUbuçad ｾｯｳ＠

habltos pardos, nas batInas pre tas e nos rodados 
vestido pretos, das divo rciadas esposas ､ｾ＠ Christo. 

Condescendentes como ｳｯｭｯｾＮ＠ e gratos ois ｾｹｭﾭ
patlticas ､･ｭｯｮｾｴｲ｡￧￵･ｳ＠ com que nos cerca a po. 
ｰｵｬ｡￧ｾｯ＠ pela saota cau!a que vimos ddendendo: 
- .0 Sagrado Lar Dome tico. - , con tra o bo. 
tes atirados ｰ｣ｬｯｾ＠ abutres .negros e pardos> áqucl . 
le ｓｩｬ｣ｲｯｾ｡ｯｴｯ＠ 'l'be sou ro, que a ccuria. perve"a 
tenta apoderar-se. ･ｭｰｲｾＡｦ｡ｮ､ｯ＠ a gazúa , deooml_ 
nada - ＮＨﾷｯｮｦｩＬｾ￣ｯ＠ auricul,lr-. ou a fina serra de 
aço - expltcaçõe de doutrina., na_ ｳ｡｣ｨｲｩＬ ｴｩ｡ｾＬ＠ de 
porias fechadas, e na au,enCla de paes , irmãos ou 
parcntcs.-; 

Tod as essas invenções infernacs, oue ｴｬｏｓｾｏＧ＠ re­
fl exos Teverberam em plena luz s('\la r; teem ｾｴ･ｲｲｯﾭ
ri:ado o gatunos e por t al for ma r etrocedido no 
avanyo com que affoitamcnte caminhavam , nas 
ｴｲ｣ｶ｡ｾ＠ da ignorancia, antes dos nos os bcmquis. 
tos re fi IOs. 

Devido aos nossos ｲ･ｦｬ･ｸｯｾＬ＠ eS3es ＮｵｲｵｨｵｾＮ＠ de 
cabeça encarnada,têm- e moderado n'cssa fa ina da 
mais requlntdda infamia, de arrancar a ｾｉｲｧｬｮ｡ ｬ＠
coroa das incautas donzellas, que não enche rg-a. 
vam '\ vcruadc da luz, c 56 conheciam o esc uro co­
VIl ua de,honra, para oode eram arras tadas de 
olhos vedados pelos seus a sassinos, que COJl de­
｣ｬ｡ｲ｡￧￵ ｾ ｳ＠ de um amor puro e eterno, a rrancava. 
lhes a coroa, scrvlndo-se das palavras - para Glo­
ria de ｄｾｵＬ＠ e em nome de Deus, que assim quer. 
deveis ｰ･ｲｴ･ｮ｣･ｲﾷｭｾ＠ I 

Mudemos a posição d'estes reflcxos que nos 
/ ilZ arripiar as car:les, ao vermos (Iue ･ｳｾ･ｳ＠ horro. 
ro os crimes são praticados pelos mIn I tros que se 
dizem de Deu I 

ａｳｳｾｳｴ･ｭｯｬＭｯｳ＠ rara a rua Trajano . 

. Lá vemos o batina voltar ás ｶｩｾｩｴ｡ｳ＠ que tinham 
SIdo su pen a, , pela occupação em que se achava 
de soltar balões na noite ､･ｾＮ＠ João. 

As vi sitas amorosas, são mais ･ｳｰ｡ｾｳ｡､｡ｾＬ＠ ma •... 
muito mais pertgosas, as que o .'otaina . recebe 
ｾｭ＠ sua resi:lencia, á noite, de u ma creança . 

Paes d'essa innocenle I d'e.!;e anjo de pura 
ca lldade a qu em consagramo. a mais sanla 
vent'ração e rf'!'.peiIO, IIxae vosso olho, em­
bora lomados da IIlcura\ I 'calarala lanalica., 
para o e xplendor de nosso<; benefico ｲ･ｦｬ･ｸＨＩｾＬ＠
e ser-vos-ha ｲ･ｾｬｬｬｵｬ＼ｬ｡＠ a VIS la, mo lrando-vos o 

• 
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perigO. medonho que existe .nu ｶｩｾｴｵ＠ Doctur. 
nas lei tas a uma ｦｾｲ｡Ｌ＠ sem Imputabilidade. 

O ·cura allemão" da Curia romana, Tip Tip 
Top, Top .. ｉｾｩ＠ <.Ieslgna<.lo ｰｾｬｯ＠ Germanico 'clero; 
para assistir a -sangraçao. rio. herege bispo 
bra ileiro, e conhecer, como abahsado .cirurgi­
ão· que é, si <.I'essa sangria, o sangue jorrado 
é puro sangue brasileiro, ou traz outra substan­
ria que possa tornal-os de luturo, igual ao que 
tm uas veias corre. 

Por occulio do iDceDdio. o ucerdote CruciDi 
fel crir qlle o celebre traba\bo de arte tin.e .i· 
do queimado. 

Loco depoi" .eadeu-o, por dDco mil lira., a 
monlnhor P.nerini. Mail tarde. iuduaill este a 
eutrecar.lhe a .Madonoa. para .eudel·a por um 
preço fabulolo. 

J\ cou a parece, não ter tido ｾ｡ｴｩｳｬ｡｣ｴｯｲｩｯ＠ re­
"ultado que os -urubus· t'speravam, pela pe­
quena demora havida, cio emi sario, o qual vol­
toU macamhuzio e de ·physiolostria" tristonha, 
Indicio certo do sangue jorrado ser de puro ura­
sdeiro. 

-§­
GATU NOS ENGRAÇADOS 

Em ＱＸＹｾ＠ pré1ticou-se um roubo numa da" Igre­
jas mais ｩｭｾｯｲｬ｡ｮｴ･ｳ＠ ､ｾ＠ Cayil.al Federal e re· 
vestido de clrcumstanclas tao Illtere santes, que 
,;6 pela g raça do lacto, fica-se COIR vonlade de 
absolver o meli<Jnte. 

Eis como o con ta o "Holophote., jornal da-
quella época: 

O gatuno, ｭｾｮｩ､＿＠ de chaves lal a , ｰ･ｮ･ｴｾ｡ｾ｡＠
no interior da Igreja pelos lu nclos da ' acCl lia 
e da imagem de S. Sebastião, arrancou a setas 
(te ouro deixanrlo aos pés do santo um cartaz 
que a ｾｩｭ＠ rezava: .Basta de martyrio, meu 
"anto". 

I ' ma coroa de espinhos que o Senhor clo.s Pas· 
ｾｯｳ＠ tinha na cabeça, e que era de ouro, lO! ubs· 
titlll<la po r um chapéo velho do gatuno com o 
seguinte letreiro: .Aceitae esse chapéo para 
melhor agasalhar vossa caheça"' .. 

De '. Benedicto tirou as sandalla , que eram 
cle prata e deixou escripto:"i'legro não ｴｾｭ＠ luxo·. 

E' engraçado ou não é ? . 
P odem condenar o acto em SI, ma o que e 

inl'ontf'stavt"l é que o gatu:lo loi de muito es· 
pirito. (Ex 1.) 

- §-
OUTRO ORNAMENTO DO CLERO 

CATHOLICOI 

Pris:'lo de um sacerdote autor d'um ｲｯｵｾｯ ｾ ｒｯＮ＠
ma, 12 (H.) - F oi preso o sacerdote Cre.sclnl, I}lle 
ｾｭ＠ 1911, provocou um incendio, na e.grep de Sano 
ta Maria di Trastevere, para extravIar um quadro 
ｰｲＮ｣ｩｯｾｯＬＨ ｜ｴ＠ Giovanni Bdlini, o qual foi encontrado. 

h:xtrabido do jornal .0 Estado de S. Paulo, de 
13-7-913. 

O rl'apparecimeoto da .:\Jadoona. ｾ･＠ Giambel. 
lioi- O iocendio oa basilica da egreJa de aota 
Maria e :n Trastevere-A prisão do sacerdote Cr.!­
ci oi- As investigações policiae - Roma, ＱＳ ｾ Ｈｮ｡＠
ｮｮｳｾ｡＠ succ\'nal - Causou ｾ･ｮＬ￠ｯ＠ ue<!a captta! a 

. r I d o eohor ｾｉ｡ｲｬｬｯｯ＠prIsão bootelo ef ectua( a, e 10" ' 
('rescini, que a 24 de Olllubro de 10 · 1, provocou 

• .\. d e<TrcJa de SI. 
11m iocendio ('m põlrle da ｢｡ｾＱ＠ Ica "\ b • 

A obra preciosa de Giambelliui foi agora appre­
heodida, em Floreuça, onde le achava em poder 
do antiquario Della Seta. 

E'te, lubmettido a iaterrogatorio na policia, 
declarou que o quadro lhe havia .ido codiado pelo 
sacerdote Cresciní, que o encarregara de o vcader, 
logo que apparecene uma occasil0 conveniente. 

rfelegramma de Roma, extrahido do jornal .0 
Estado de S. Paulo>, de 14 de Julho de 1913. 

Defloradores, estupradorea, larapiol, assani­
nos, dynamiteiros, desrespeitadoru das Leis, e 
até .incendiarios de ig reja. I tudo .10 lob a mas· 
cara da hypocresia I 

-§-

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

ｾ＠ LUZ GRATlS 1 ｾ＠
ｾｌ＠ Nenhum padre ou frade da religião ｾ＠
ｾ＠ catholica romana, tem licença para ｾ＠
ｾｌ＠ casar-se. 7J 
ｾ＠ Nunca teve nem terâ jamais es a ｾ＠
ｾ＠ licença. Ｗｾ＠
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

--§-
PADRE SÁTIRO 

O "E tado de S. Paulo . traz o !eguinte tele-
gramma de Roma : , 

O "Me saggero. em telt'gramma de Cefalu, 
diz que em San Mauro Castevelde, um padre, con­
ｬ･ｳｾ｡ｮ､ｯ＠ uma joven, conseguIu marcar um eli­
contro. 

O padre violou a moça .e ｾ｡ｴｯｵﾷ｡Ｎ＠
Foi preso por um ｣｡ｲ｡｢ｭ･ｬｾｯＮ＠ . 
Os habitantes do logar quenam IInchal·o. 
Que diz a mais este lacto, .tão mon ｾｲｵｯｾｯ Ｎ ｾｾｬｾ＠

incitou uma agencia ｴ･ｬ･ｧｲ｡ｨｾ＠ como a f:la." a ,li 
tran mitil·o aos jornaes, a . Tnbuna RellgtOsa , 
do Recife? 

Serão calumnia ? Mentira que o padre abusou 
da moça? Mentira que a matou·1 Mentira que .0 

prenderam? Mentira, finalmente, que a popul.l-
çiio o quiz linchar ? . 

Que modo comodo ｴｾｭ＠ os clencaes de re POli' 

der á nossas acu&ações I . 
Calumnias I Mentirai I E não deixam essa can-

tilena nem que os eslolem I 
Si ao menos tivessem o bom·senso de ficar 

calados ... (Ex!.) 
-§-

UMA VERDADE AMARGA 
Qual o espirito mais atrazado, na terra 'jl 
O do acerdote I . 
Porque vive illudindo a ｨｕｾｬｾｊＱｉｾ｡､･Ｌ＠

M .. ria ｾｭ＠ Trastevere, para roubar um ｱｵ｡ｾｲｾ＠ pr.· 
. G ·· b 11101 an° rio ,,, a .l<I.(donna . , do pintor Iam ( , 

neaociando com o nome o,e Chn .t<? . 
I:> Um EsplOta 

terior li Rapbatl. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CL\R . .\O 

ｾ＠ ••...•... • :::"':" .• 7 .•.••.........••••........•••......•. 

o DCQUE DE ｾＮ｜Ｚ｜ｊａｃｏ＠
.' ndo o Condt> S. Thiago 
1 ｜ｾ ＮＮＬ ｣ｾ､ｯｲ＠ de grande fama, 
t,!uiz o lagl) in'pt>cionar 
Do;:, pei,·e.." que elle uma, .. 

Cr ou·..,e a In..,pectoria 
[).l pe..,ra. na Centríll, 
() \ ol,d", f'nt.lo queru 
t 11.1 c ngn IJ '111 igu, 1. 

. \ ·oi,.a I or '111 d mora, 
U condI:' 4lH.'r \ I IJ.lr. 
Lt' nbr ,u·'" t'llttO p,'di r 
, \0 1 '-'(la, ｯｾｬｴｲＨｬ＠ logar. 

.• ｮｾ＠ H.11 ,.1 n -:.1 gu rr'l ae .111.1, 
, lu L llJ I (l r illU illt !l, 
F .. l .tn \0 ｾ＠ Im . J • u n cunde 

'IVU, ｾＮｉＬＮＡ＠ ｬＮｾ＠ • cabal. 

() PaI a, I ｾ＠ 'ua mania, 
Prop L j 'I fi \, vn 't'ca, 
l.hqtw d.t • \ I!I.m i 1 

I l.1 ･ｾ＠ ... d ti.! I Ｉｲ･ｾｬＧ､Ａ＠

Todo.., ｩＧｯｮｾｬｬＱ＠ .. {' oppikll1 
, \0 projecto l'Jp.d. 
.\'" pul '11I'i,b dpdaram, 
ｾ＠ r ide" infernlll. 

• i .11 ('ntram (' n (lLlr'tn 
() ('OI d enn . Il'f klC('(j 

1:' ｾ･ｬ＠ r n m ,d 
1 >t .. Ui! J' . ｾｮｊＬｬｲｵＬ＠

,\ ｾｩｬｬＱ＠ () 110 ｾｏ＠ ｆＨｬｮｾ･ｵｬ＠

. l'umula em (umpanhia 
!-'antla 'o, . ' .. mjc\( u da Im'cI'a, 
ｐ｡￠ｲＱＩｾＱｦ＠ da ｬｾ＠ ctpa-\'I.l 

() n ｾ＠ ,cio ｴｾ＠ bom t' gro "'0, 

( ) dllna porém, mUI q 1t'llll': 
I m - 11 lllh • 110 PCI'f)Çlj 

... li., naua, pr' I da T nl ', 

Entfto I'om "Ia malinln 
1':mIJelITU 11 no" I ｾｉｭｩｾｵ＠

I.evancio J )atnpI ..... inh,1 
Como Duque..,a, CIJll:-igo, 

() Turc,) ＨＧＨＩｮｴｴ ＾ｉｊｴ ｉｾ＠ aC('('ita 
«EI homhre m<\..., .., mpalhico» 
E como hom dl[JI'llnala 
Fica endu o eraphico, 

Ko Oriente inculto 
Terá elle saudade' 
Do nosso bispo indulto 
Tip-Top e confrades. 

Ｍ ｾＭ
ｾ ｾ［ｾｾＧ＠ ｧｾｾｷＮﾷＮＦｾ＠ ＺＢＧ￳ＪＬＬｾＬ＠ ｾｾＳｩｬ＠

ｾ＠ M 
:.: P ARA E,CLARECI n:NTO DO POVO ｾ＠
, o li 7' do art'.12 da CO?stilu,ção Ura iltira Ｈｾ＠
ｾ＠ qUt uos rlge, OIZ o srgu lnle:- enhum cul. 

to 011 igr ja gozará de ｾｵ｢ｶ｣ｮ￧ ￣ｯ＠ officia!, nem 
1:j Itr !. ｲ･ｬ｡ｾ￵･ｳ＠ de dependencla, ou alliança, cJ 
• COnl o governo da União, ou o dos Estados. N , ｾ＠

ｾ＠ N 
ｾＮ［［Ｚ［ＺｾＺＭＺＬＺＺＺｽｾＮＺｾＺＮｾ［＠ ﾷＮｾ］ＭﾷＺｾＮｾＷｾＺﾷ＠ . ｾｾ ｾﾮｾｾ＠

ｾｴＺｓｓａｏ＠ SECRE'l'A 

lIou,'e uma grande reunião na ｾ｡｣ ｨｲｩｳｴｩ｡＠ .Iy' 
p('\grapllica., de presidentes c ｰｲ･ｾｩｬｬ･ｮｴ｡ｳ＠ do, 
b .. ｮｬｬｯｾ＠ prcc310rios que e.'molam dos lolos, pari< 
,'n,h, rem ｯｾ＠ bohos da Ｎｦｲｮ､ｾ ｬｨ｡､｡＠ allc mã., prr. 
ｾｬ､ＬＬＱＳ＠ pIlo Excd,o Santo Burro e Slcretariad{ 
1',10 .inh llig'cntls,imo Intl'llig-cnte que tem ｾ･＠

,acriflcadtl uo ,;\criflcio. de German .. ar a Pro· 
vinCla cathaTlnen-e, em po' e ｾ￣ｯ＠ allemà I 

O (m ､ＧｾＬＧ｡＠ TI união, di" O E el,o anlo 
BUff" que prt·,idio a se,,.ão, é para , llO 'lgillo , 
d,hbnar-n;'" a al\ltudt! que ｨ｡｜ＧｬｉｬＱｯｾ＠ de tomar 
em ｦＮｬ｣ｾ＠ da aftrontoza nomcaç;1O com que ｮｯｾ＠
de'IH.·'tlgioll S, S, ntidade, a,.If!\lando o Decre· 
to de dc':\çilO a DI po para tsta ｮＢｾｳ｡＠ po se • 
ｾ￣ｯ＠ ,a1I,' n 'I. ,l e um padre ｨｾｦＨＧｧＭ･＠ e bra ilt!iro ! 

lá! ili I f!'rit3m os Evari-to_, os Topps, os 00' 
rr,in1{o" e a calerva do ｇ｟｜ ｾ ｴｮｮ｡ｚｬＰ＠ I 

:'luito bem! apphudem em côro com a mu.i· 
ca do <'era pico., ｡ｾ＠ PresiJeutas e Presidentes 
do hantlo< precatorios I 

"mo medida de no<sa ｾＬＢ｜Ｇ｡￧￣ｯ Ｌ＠ conlinuou o 
Exd o Pre Idente, anlo Burro, prcc I,amo cn· 
' la r um 11l1i"3nO :I Corityha, para a 's i tir a 
• Sil r.g r; çãr. do herege Ui,po blasileiro , e por, 
eXiln," chlmilo, ｣ｏｄｨＬＭｾ･ｲ＠ do ,ant:'ue jorrado, H 

t m alguma ｾｵｬｊ＠ ... tancia,p t: riO ｾ｡＠ modifical .. o t:m 

ｾ｡ｮｬＧＢｕｬＧ＠ r Idéa .... puramente ｡ｬｬｴＧｭ￣ｾＮ＠

Pro!'nnlo, c vos apre<ent('\. rara se r acclamado 
lU'1 '. TIO, o n<'me do mlU Padrinho e Protcc· 
t{lr . U l lV(\ .dIt.:tllftO 'ri pis 'J úpcs \ co tno o mal' 

ｾｉ＠ "'1" t nte n,:'rlyr lIlartyri'"do, cujo Ｎｾ｡ｲｲｩｦｩ｣ｩ ｯ＠
ｾ､｣ｦＱｲ ｬ｣｡､ｴｬＮＬ＠ altl' ... Llm o "'aClOS ｾｃｬｲｵￕ＠ ｾ＠ que te· 
nho OU\"I,ln, f" n d"!{II>'lh conceitos da .Boa Im· 
TfllI'3 ("tll<l,,:a_, Que n;oo regai ia eoc0mios á 
(Tudl ão de lfio <abio oro tlor"acro, ornalUtolO 
al'r ·(t'l\e l da lradalhada .. h mã. e das .,ando· 
ｾ｡ＢＮ＠ e P(t ...... div'.Jrciaua.., lh: ｌ｢ｲｩｾｬｯＮ＠

Acclamildo por tão '1,!lecto e lcligioso auditorio , 
fUI, pdo ｅｸ｣ｬｾｯ＠ ｾ＠ Adoradu Santo Burro, ーｲｾ＠ itlen· 
te do Cooctlio, Il'PCIl a a reunião al6ulterior de' 
liberação do ｅｸ･ｬｾｯＬ＠

A mão negra 
-§.-

Chry anto Elo\' de Medeiro commu-
11IU\ <lO "eu':> p<ir ntes e amigos, que mu­
dou·se Jlara a I ua Fernando Machado, n, 
l,ura onde riu e ser dIrigida toda ti corres· 
ponder cia mclu"I\"C a do. Jarào», 
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